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INFLUÊNCIA DA EQUOTERAPIA NO DESENVOLVIMENTO MOTOR GROSSO DE CRIANÇAS COM PARALISIA CEREBRAL DO TIPO DIPARÉTICA ESPÁSTICA
Palavras Chave: Equoterapia; Paralisia Cerebral; Espasticidade; Lesão Cerebral; Fisioterapia.
Resumo 

Introdução: A Paralisia Cerebral é conseqüência de uma lesão estática que ocorre no encéfalo fetal ou infantil em desenvolvimento e gera desordens do movimento e da postura. A equoterapia utiliza o cavalo como instrumento cinesioterapêutico e pode proporcionar ao praticante ampliar suas habilidades psicomotoras. Objetivo: avaliar a influência da equoterapia no desenvolvimento da função motora grossa de pacientes portadores de Paralisa Cerebral do tipo diparética espástica. Metodologia: O presente estudo trata-se de uma pesquisa do tipo antes-depois Utilizou-se como instrumento de coleta o GMFM-88. Foi elaborado um tratamento equoterápico, com dezesseis sessões, de trinta minutos, durante dois meses, em 3 crianças com idade de cinco a doze anos.  Resultados: Na análise dos dados verificou-se que as dimensões D (em pé) e E (andar, correr e pular) obtiveram melhor pontuação, a primeira obteve após a intervenção  um aumento de 12,3% e a segunda de 2,1%. Concluímos que a equoterapia mostrou-se eficaz no tratamento da PC do tipo diparética espástica.
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